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INTRODUÇÃO

A tarefa de executar a nomeação automática rápida é uma

o tempo de nomeação e os erros presentes. O processo de

de monitoramento cognitivo, que permite o reparo necessário

escrita, é necessário o envolvimento de recursos cognitivos

processo de nomeação de figuras. Dessa forma, entende

investigar o desempenho de tais recursos por meio da autocorreção

OBJETIVO

O estudo teve como objetivo investigar a prática da autocorreção

averiguar as funções cognitivas relacionadas.

MÉTODO

O estudo observacional analítico transversal aprovado pelo

adolescentes com desenvolvimento típico matriculados do

coletados em duas escolas públicas de BH por meio do teste

Teste de Nomeação de Boston. Durante a nomeação rápida

As medidas de tendência central e de dispersão foram utilizadas

frequências para as variáveis nominais. Foi calculada a diferença

autocorreção, para cada adolescente que apresentou erro

comparação da mediana de erros por substituição ao se

verificar o nível de significância. Os adolescentes foram

autocorreção” e verificado o efeito da escolaridade, para

Para verificar a associação com variáveis cognitivas e linguísticas

categorizados em “Não realiza substituição”, “Realiza substituição

autocorreção”. Foi adotado o nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

A maioria dos adolescentes cometeu erros por substituição

nomeação de estímulos não alfanuméricos. A ocorrência

analisados. Em relação ao efeito da escolaridade nas tarefas

autocorreção, observou-se que os adolescentes dos anos iniciais

na tarefa de nomeação de letras.

A comparação do desempenho dos grupos de adolescentes

Os adolescentes que cometeram erros e não realizaram

variáveis cognitivas e linguísticas, daqueles que não cometeram

vocabulário em comparação com os adolescentes que não
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Presença de substituição com autocorreção Presença de substituição sem autocorreção

F.E. – fluência verbal, Rep. Seq. Dígitos – repetição de sequencia de dígitos

CONCLUSÃO

As tarefas com estímulos alfanuméricos e não alfanuméricos

escolaridade não influenciou a prática da autocorreção, apesar

Os adolescentes que realizaram a autocorreção apresentaram

corrigem e demonstraram ser mais atentos.

Descritores: Adolescente, Testes de linguagem, Processos mentais.
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uma forma de avaliar o acesso ao léxico. Nessa tarefa são registrados

de nomeação está sujeito a falhas, mas é controlado pelo sistema

necessário. Para que o indivíduo perceba e corrija os erros na fala ou

cognitivos e linguísticos diversos, que também estão envolvidos no

entende-se que o teste de nomeação automática rápida possibilita

autocorreção.

autocorreção em adolescentes durante a nomeação automática rápida e

pelo COEP da UFMG (Parecer nº 1.722.230) foi realizado com 83

do 6º ao 9º ano, com idade entre 12 e 16 anos. Os dados foram

teste RAN, do NEUPSILIN (provas de atenção e função executiva) e

rápida foram registrados os erros (substituição) e as autocorreções.

utilizadas na descrição das variáveis contínuas e as medidas de

diferença entre os erros de substituição sem autocorreção e com

erro. Foram utilizados os testes de Friedman e Wilcoxon para

se considerar a autocorreção como erro ou como acerto e para

foram categorizados em “realiza a autocorreção” e “não realiza a

isso foram utilizados os testes Exato de Fisher e Mann-Whitney.

linguísticas foi utilizado o teste Kruskal Wallis e os adolescentes foram

substituição e não realiza autocorreção” e “Realiza substituição e
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substituição (75,9%) e a autocorreção foi mais frequente durante a

ocorrência da autocorreção foi elevada em todos os anos escolares

tarefas da nomeação rápida entre os adolescentes que realizam a

iniciais e finais do ensino fundamental II se diferenciaram somente

adolescentes foi apresentado no gráfico abaixo:

a autocorreção se diferenciaram estatisticamente, em todas as

cometeram erros. Aqueles que se autocorrigiram se diferenciaram no

cometeram substituições.
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alfanuméricos se diferenciaram quanto à ocorrência de autocorreção. A

apesar dos adolescentes terem se diferenciado na tarefa de letras.

apresentaram melhor desempenho do que aqueles que erram e não
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